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APRESENTAÇÃO

A coleção “Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 
2” trata-se de uma obra que apresenta como objetivo vislumbrar  acerca das ações 
pedagógicas docente necessárias a sua atuação tendo com princípio o esmero a ser 
pontuado na formação acadêmica inicial.

A ideia destaca a discussão científica parafraseando com contribuições de estudos 
teóricos que sustentam as finalidades dos capítulos. Nesse aspecto, o volume traz a tona 
reflexões ao leitor enveredando pela relevância frente as práticas pedagógicas de modo 
que perceba-se a importância de se remodelar somado a demanda constituinte de cada 
contexto social, político e humano que circulam consoante a atualidade. Assim, a obra 
categoriza a docência e sua ações metodológicas desde a esfera do ensino fundamental à 
nível de ensino superior. 

São discutidas abordagens relacionadas a atuação profissional, identidade docente, 
o processo de ensino e aprendizagem, a (re) construção humana, experiências de estágio 
são alguns dos temas interpelados sendo estes destacados pelo crivo das analises do fazer 
docente. 

Considerando que a forma como o processo de ensino e aprendizagem ocorre no 
trânsito da educação, as produções que contemplam essa coleção se fomenta considerando 
que a práxis exercidas na sala de aula precisa considerar os sujeitos professor e aluno 
como atores principais desse processo e para tanto, conta-se com artigos produzidos por 
graduandos, graduados, especialistas, mestres e doutores na área educacional. 

Em síntese, a coleção "Formação inicial e continuada de professores e a identidade 
docente 2" se mostra significativa para agregar conhecimentos ao leitor que desperta 
interesse sobre aspectos que norteiam a formação e prática com enfoque claro e objetivo. 
Considerando tal afirmação e informações supracitadas, a Atena Editora reconhece o quão 
valioso de faz em (re) conhecer acerca das produções aqui tramitadas.

Katia Farias Antero
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
central refletir sobre  formação pedagógica do 
professor universitário e sobre os eventuais 
contributos desta formação para a aprendizagem 
significativa do estudante, tendo como 
contexto de estudo a Universidade Católica 
de Moçambique (Faculdade de Educação e 
Comunicação de Nampula). Optou-se por uma 
abordagem metodológica de cariz qualitativo, 
seguindo o paradigma interpretativo. Foi utilizada 
a entrevista semiestruturada como instrumento 
de recolha de dados e participaram no estudo 
5 (cinco) professores do ensino superior. Os 
resultados da investigação evidenciam que a 
formação pedagógica é  um dos fatores chave 
na prática docente, considerando que fornece 
ferramentas necessárias que facilitam a práxis 
do professor e, consequentemente, revertem 
na aprendizagem significativa dos estudantes. 
Neste âmbito, o professor universitário, no 

exercício das suas funções, deve ter o domínio 
aprofundado dos eixos básicos do processo de 
ensino e aprendizagem, destacando-se o domínio 
dos conteúdos, as questões curriculares, bem 
como a competência pedagógica, relacional e 
comunicacional que, de algum modo, contribuam 
para a motivação dos estudantes, tendo em 
conta os resultados educacionais e, obviamente, 
um contexto educativo desta natureza resultará 
na melhoria da qualidade do ensino. O professor 
universitário deve estar preparado para criar no 
estudante o gosto de aprender continuamente, 
o que pressupõe que deve estabelecer uma 
relação estudante-professor alicerçada na sua 
autoridade profissional, que decorre não, apenas, 
do seu saber científico, mas também de uma 
organização didática da aula, da utilização de uma 
variedade de metodologias ativas e de recursos 
pedagógicos, da selecção de estratégias e do 
incentivo à resolução de problemas sociais, bem 
como de uma avaliação ajustada do processo 
de aprendizagem dos estudantes, entre outras 
situações,  que carecem de entendimento do 
contexto social e geográfico. 
PALAVRAS-CHAVE: Professor universitário; 
Formação pedagógica; Ensino e aprendizagem.

PEDAGOGICAL TRAINING OF 
UNIVERSITY TEACHERS - 

CONTRIBUTIONS AND REFLECTIONS
ABSTRACT: The main objective of this article is 
to reflect on pedagogical training for university 
teachers and on the possible contributions of 
this training to the students’ meaningful learning. 
The study context is the Catholic University 
of Mozambique (Faculty of Education and 
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Communication of Nampula). We opted for a qualitative methodological approach, following the 
interpretative paradigm. A semi-structured interview was used as a data collection instrument 
and 5 (five) higher education teachers participated in the study. The results of the research 
show that pedagogical training is one of the key factors in teaching practice, considering that 
it provides the necessary tools that facilitate the teacher’s praxis and, consequently, result 
in significant student learning. In this scope, the university teacher, in the exercise of their 
functions, must have a deep domain of the basic axes of the teaching and learning process, 
highlighting the domain of contents, curricular issues, as well as pedagogical, relational and 
communicational competence that, in some way, contribute to the motivation of the students, 
taking into account the educational results and, obviously, an educational context of this 
nature will result in the improvement of the quality of teaching. The university teacher must 
be prepared to create in the student the taste for continuous learning, which presupposes 
that he/she should establish a student-teacher relationship based on his/her professional 
authority, which derives not only from his/her scientific knowledge, but also from the didactic 
organization of the lesson, the use of a variety of active methodologies and pedagogical 
resources, the selection of strategies and the encouragement of social problem solving, as 
well as an adjusted evaluation of the students’ learning process, among other situations, 
which require an understanding of the social and geographical context.
KEYWORDS: University teacher; Pedagogical training; Teaching and learning.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente artigo centra-se na reflexão sobre o contributo que a formação 

pedagógica do professor universitário (ou do ensino superior) pode ter na aprendizagem 
significativa do estudante e na qualidade do ensino, no contexto da Universidade Católica 
de Moçambique (Faculdade de Educação e Comunicação de Nampula), reconhecendo que 
vivemos num tempo e num mundo em constantes e surpreendentes mudanças. Como é 
sabido o exercício da docência universitária exige que, para além do domínio cientifíco no 
âmbito da  área específica de formação, o professor atue, também sobre os fundamentos 
pedagógicos do processo de ensino-aprendizagem dos estudantes, aliando saberes da sua 
experiência, pessoal e humana e, igualmente, da sua produção científica. Nesse sentido, 
acreditamos que a formação pedagógica dos professores do ensino superior, torna-se, 
então, um desafio indispensável ao docente do  ensino superior, pois permite-lhe fazer 
um diagnóstico sobre a sua práxis com profundidade, compreendê-la e a partir daí (re) 
construir os seus conhecimentos, quer através da auto-formação, quer através de leituras 
ou de formação contínua, contribuindo assim para uma aprendizagem significativa dos 
estudantes, num contexto de mudanças e de inovações. Nesta linha de sentido,   Bonifácio 
(2017, p. 263) sustenta que “a informação está online, permitindo a cada um de nós 
aceder-lhe a partir do seu computador pessoal”. Todavia o acesso ilimitado à informação 
não significa construção de saberes ou de conhecimentos, embora esta circunstância, 
do tempo atual, traga mudanças a que o ensino e a educação não ficaram indiferentes. 
Como sabemos o tempo, a sociedade e a educação mudaram e permanecem em constante 



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 2 Capítulo 3 35

mutação. Nesse contexto, o pensamento dos alunos e dos professores também não 
ficaram (e não ficam) alheios a estas mudanças. Concordamos com Novoa (2022, p. 15) 
quando refere que “eu gosto da escola e da cor das suas paredes. Mas isso não me leva 
a perpetuar um modelo que não serve para educar (…) no século XXI. A escola precisa 
da coragem da metamorfose, de transformar a sua forma”. Nesta lógica de pensamento, 
entende-se que a formação pedagógica dos professores se torna condição indispensável 
para a aprendizagem significativa dos estudantes. Importa recordar que para ser professor 
do ensino superior, no contexto moçambicano, é determinante o grau de licenciatura, 
mestrado ou doutoramento, sendo que nestas formações, muitas vezes, a formação 
pedagógica é negligenciada ou inexistente.

2 |  REVISÃO TEÓRICA
O foco da aula é a experimentação e a investigação em que o professor é o adulto 

de referência  que se empenha de forma individual e coletiva, face às questões de reflexão 
e de construção do conhecimento, tendo como preocupação central a transmissão de 
saberes e a melhoria das aprendizagens dos seus estudantes (PIMENTA & ANASTASIOU, 
2002). Na verdade, a questão da formação qualitativa do estudante deve estimular o 
docente, numa perspetiva crítico-reflexiva, encontrando soluções ajustadas  para cada 
problema para que o mundo contemporâneo nos convoca, sendo de extrema importância 
que o professor conheça, pesquise, reflita e atualize a sua profissão de forma profunda e 
constante (NÓVOA, 1995). É neste contexto, que Novoa e Alvim (2022, p. 18), admitem que 
a “missão de um professor de Matemática não é ensinar Matemática, é formar um aluno 
através da Matemática”. Ora, esta ideia traduz a importância do ser professor e ressalta 
o lugar central do estudante, num determinado contexto educativo. Cabe ao profissional 
de educação compreender e assumir tal responsabilidade, na certeza de que necessita 
mais do que saberes científicos e deve, por isso,  estar sintonizado com o tempo e as 
circunstâncias em que exerce a sua práxis (na escola, na universidade, fora da escola e da 
universidade etc.)  Nesta lógica, a profissão é construída de forma permanente e concorda-
se com Bonifácio (2017, p. 268) quando sublinha que: 

A escola é, em nosso entender, o território de referência do exercício 
profissional docente. É o espaço de excelência da profissão. Aí se compreende, 
a cada momento, a urgência de reflexão sobre as novas formas de ensinar e 
aprender, face à complexidade crescente da sociedade da informação. 

Consequentemente, admite-se que o quotidiano nas salas de aulas, tem demonstrado, 
a todos aqueles que estão envolvidos no processo educativo, que o professor, quer do nível 
universitário quer de outro nível de ensino, precisa, proporcionalmente, tanto de um alto 
grau de conhecimentos sólidos da matéria que pretende lecionar, quanto de competências 
pedagógicas que permitam o desenvolvimento eficaz do processo de ensino-aprendizagem, 
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numa perspetiva crítica e reflexiva.  Sublinhar que neste âmbito se concorda com Gil (2011) 
quando refere que a ausência da formação didático-pedagógica da parte do professor 
principiante, dificulta de certa forma a sua ação no processo de ensino-aprendizagem. 
Quiçá esta situação seja extensiva aos professores dos diferentes graus de ensino pois 
a ideia é,  também, secundada por Libânio (2011), quando sublinha que antes de tudo, o 
professor precisa dominar o conteúdo da matéria que leciona e, além disso, a formação 
didático-pedagógica torna-se fundamental para que estabeleça a ligação dos princípios 
gerais que regem as relações entre o ensino e a aprendizagem, com problemas específicos 
do ensino de determinada matéria. A título de exemplo, relembra-se o surgimento de 
catástrofes no seio da sociedade e em que os professores embora, apanhados de surpresa, 
devem encontra-se alertados e capacitados para assumirem pedagogicamente a sua 
responsabilidade social, como aconteceu no caso da situação decorrente da COVID-19. 
Seguindo o mesmo raciocínio, Novoa e Alvim (2022, p. 25) sustentam que:

No início de 2020, o mundo foi surpreendido pela pandemia da COVID-19. 
De repente, o que era tido como impossível, transformou-se em poucos dias: 
diferentes espaços de aprendizagem, sobretudo em casa; diferentes horários 
de estudo e de trabalho; diferentes métodos pedagógicos, sobretudo através 
de ensino remoto; diferentes procedimentos de avaliação, etc. A necessidade 
impôs-se à inércia, ainda que com soluções frágeis e precárias.

Contudo, importa, de igual forma, compreender a dimensão do conhecimento didático 
dos conteúdos, que consiste na combinação entre o conhecimento da matéria a ensinar e 
o conhecimento pedagógico e didático de como a ensinar, ressignificando e reconstruindo 
pontes entre o significado do conteúdo curricular e a construção deste significado por 
parte dos estudantes. Nesta linha de raciocínio, cabe ao professor compreender e analisar 
criticamente os princípios que norteiam o encaminhamento metodológico dos conteúdos, 
englobando o ato de planear as suas aulas, os métodos de ensino e aprendizagem a 
adotar para a especificidade de cada conteúdo, a sistematização de critérios avaliativos e 
o domínio sobre as relações que se estabelecem entre o professor, os seus estudantes e 
o conhecimento (PACHANE, 2006). Para Bolzan e Isaia (2006), o professor deve enfatizar, 
para além do conhecimento específico, a dimensão pedagógica da docência, considerando 
que envolve situações como a relação professor estudante, a valorização dos saberes 
experienciais, a aprendizagem compartilhada, a indissociabilidade teoria-prática, sendo 
que o ensino deve ser focado no facilitar o aprender do estudante. Assim, percebe-se 
a exigência de múltiplas competências e que vão para além do domínio do conteúdo a 
ser lecionado. Outrora, acreditava-se (como atualmente, ainda, alguns acreditam) que 
“quem soubesse fazer, saberia automaticamente ensinar”, não havendo preocupações 
mais profundas com a necessidade de formação pedagógica do professor. Todavia, este 
entendimento de que basta “saber-conhecer” (Bonifácio, 2017) para se ser professor, em 
qualquer nível de ensino, é um pressuposto que deixou de ter sentido e, ainda mais, em 
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pleno século XXI (MASETTO, 1998).
Nesse sentido, comunga-se do pensamento de Zabalza (2004) quando recorda que:

é evidente a necessidade de reforçar a dimensão pedagógica de nossa 
docência para adaptá-la às condições variáveis de nossos estudantes. 
Impõe-se a nós a necessidade de repensar as metodologias de ensino que 
propomos aos nossos estudantes (considerando a condição de que estamos 
trabalhando para um processo de formação contínua); a necessidade de 
revisar os materiais e recursos didáticos [...]; a necessidade de incorporar 
experiências e modalidades diversas de trabalho [...]. Este não é, naturalmente, 
um trabalho fácil; ao contrário disso, exige uma reconstrução do perfil habitual 
dos professores universitários (p. 31).

De facto, no que toca à prática docente, a atualidade, concorda-se com Canan e 
Santos (2019), quando afirmam que:

A tarefa docente, hoje, é considerada uma ação complexa, que se desenvolve 
em um contexto desafiador, o que faz com que as exigências em torno da 
prática pedagógica ultrapassem o modelo transmissivo que simplifica o ensino, 
condensado, muitas vezes, tão somente, nos conhecimentos específicos de 
uma disciplina e em sua memorização. A tarefa docente pressupõe trabalhar 
os conteúdos numa relação direta e dinâmica com a formação para a 
vida, para o trabalho e para a cidadania, ou seja, em uma perspectiva que 
permita transformar em conhecimento as informações recebidas através das 
tecnologias da informação e da comunica- ção, das aulas, dos encontros, das 
pesquisas, dando vida e sentido a essas aprendizagens (p. 344).

Face ao explicitado,  Masetto (2003), consubstancia que há necessidade de se 
desmistificar a crença de que “quem sabe, automaticamente sabe ensinar” até porque 
ensinar requer muito mais do que o domínio de determinados conteúdos e/ou demonstrações 
de como as coisas acontecem na prática. Igualmente para Masetto (2009) há três classes 
de competências esperadas para ser um bom professor, explicitando-as da seguinte forma: 
a primeira classe - refere-se à competência em determinada área de conhecimento, ao 
elevado domínio dos conhecimentos, quer adquiridos na formação inicial, quer adquiridos 
na atividade profissional. Tal domínio, face à velocidade com que o conhecimento se 
modifica, requer constante atualização, o que é conseguido pela atividade de pesquisa e 
participação em eventos científicos ou através da realização de cursos; a segunda classe - 
salienta a competência pedagógica, o que envolve conhecer em profundidade o processo 
de ensino aprendizagem e os fatores que afetam a sua dinâmica, bem como  a qualidade 
dos seus resultados. Inclui, ainda, a capacidade de estabelecer relações adequadas com 
(e entre) os estudantes,  a visão do currículo como um todo, o domínio das tecnologias 
educacionais, entre outros aspetos; a terceira classe de competências é aquela que 
enfatiza o exercício da dimensão política, já que o professor enquanto cidadão,  não lhe é 
dado o direito de negligenciar a realidade social, ou seja, a vida em sociedade, devendo ter 
uma visão crítica, da própria educação como processo social.

Ressalta-se, nesta lógica, o pensamento de Sacristán (1982), quando alerta que o 



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 2 Capítulo 3 38

professor que se prende ao livro didático, aquele que não sobrevive sem ele, não permite 
que o aluno seja capaz de discernir, de questionar, de criticar, de sugerir, tornando-se um 
reprodutor do autor, querendo adivinhar o que o autor quis dizer (e a resposta do aluno 
tem que coincidir com a sugerida no livro do professor, caso contrário será considerada 
resposta errada). Por isso, neste contexto, Belloni (1999) recomenda que o processo de 
formação de professores venha a atender a necessidades de atualização em três grandes 
dimensões: pedagógica, tecnológica e didática. A primeira: A dimensão pedagógica 
refere-se às atividades de orientação, aconselhamento e tutoria e inclui o domínio de 
conhecimentos relativos aos processos de aprendizagem e vindos da psicologia, das 
ciências cognitivas e das ciências humanas. A segunda: A dimensão tecnológica envolve 
as relações entre tecnologia e educação, desde a utilização adequada dos meios técnicos 
disponíveis até à produção de materiais pedagógicos, utilizando esses meios. Por último a 
terceira: A dimensão didática refere-se ao conhecimento do professor sobre a sua disciplina 
específica, envolvendo também a necessidade de constante atualização.

A este propósito Esteves (2010), relembra a importância da formação pedagógica, 
sublinhando que não deve ser concebida como um rol de iniciativas fragmentadas e 
esporádicas nas quais os docentes são, normalmente, obrigados a participar  e às quais 
se atribui um caráter de treinamento, reciclagem ou capacitação, mas como um sistema, 
consagrado institucionalmente no qual os docentes se revejam e sintam a urgência de 
participação, nessa formação, entendendo-a como um direito e um dever, de caráter ético-
deontológico,  enquanto profissionais do ensino. Na ideia de Pimenta e Anastasiou (2002), 
para que a formação pedagógica se consolide torna-se necessário que a instituição ofereça 
condições para a efetivação das mudanças produzidas e/ou sugeridas pelos docentes. 
Como objetivo dessa formação resultará, em princípio, a  melhoria/modificação/reflexão da 
sua práxis, sendo que neste processo se reconhece de vital importância o apoio institucional 
(da escola, da universidade, etc).

Face ao que foi dito, considera-se que a formação pedagógica pressupõe 
atualização, desenvolvimento, mudança de práticas e, desde logo,  importa optar por colocar 
o estudante no centro da intencionalidade pedagógica. O professor, nesse caso, torna-
se o  facilitador no processo de construção do conhecimento e, desse modo, acaba por 
permitir que o estudante participe ativamente no processo de construção do pensamento 
hermenêutico, validando e reconstruindo, esse mesmo conhecimento. Ora, reconhece-
se que qualquer docente, que opte pela carreira docente no ensino superior, deverá 
considerar os diferentes aspetos enfatizados, atendendo a que serão promotores do seu 
desenvolvimento profissional e, por outro lado, deverá procurar colmatar as fragilidades 
formativas que obstaculizam o exercício da docência. Assim,  procurou-se sintetizar as 
principais ideias na figura seguinte:
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Figura 1- Importância da formação pedagógica para o professor universitário 

Fonte: Adaptado de Masetto (2012)

Na sequência do exposto, importa salientar que a figura 1, pretende clarificar que 
cabe aos professores de ensino superior conhecer com profundidade os eixos essenciais 
para a docência (processo de ensino aprendizagem, conhecimento do currículo do 
curso que lecciona, saber motivar e incentivar o desenvolvimento dos seus estudantes), 
traduzindo-se estas preocupações na assunção dos  deveres profissionais. Desta forma, 
entende-se que a formação pedagógica, do professor universitário permitirá trabalhar com 
profissionalismo, de forma mais alicerçada e, por certo, com maior segurança no contexto 
de sala de aula (MASETTO, 2012). 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Importa referir que este artigo surge como reflexo e em resultado de um trabalho de 

doutoramento em curso, pelo que os dados apresentados são parte dessa investigação e 
foram (des) construídos com detalhe a partir da técnica de análise de contéudo (BARDIN, 
2015). Neste caso, na opção metodológica utilizou-se a informação, num âmbito qualitativo-
descrito, procurando verificar se os argumentos teóricos dos autores referenciados 
ganhavam sentido através dos testemunhos dos entrevistados. Assim, neste artigo, são 
apresentados dados parcelares, que resultaram de uma entrevista a professores do ensino 
superior, no contexto moçambicano e com experiência na docência no ensino superior. De 
modo a facilitar a compreensão dos passos metodológicos, elaborou-se o quadro seguinte:
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3.1.Quanto aos 
objetivos

- A pesquisa é descritiva. 

3.2. Quanto à 
natureza do estudo

- O estudo é de caráter qualitativo. 

3.3.Quanto à técnica 
de recolha de dados

- Os dados foram recolhidos a partir da entrevista semi-estruturada.

3.4. Quanto à técnica 
de análise de dados

- Foram analisados a partir da análise de conteúdo, numa perspetiva 
reflexiva e intrepretativa, partindo dos segmentos dos testemunhos dos 
entrevistados.

3.5.Preparação do 
trabalho de campo 

- Consistiu na elaboração de instrumentos de recolha de dados como o 
roteiro de entrevista e pesquisa bibliográfica.

3.6. Pesquisa 
bibliográfica

A pesquisa bibliográfica foi realizada a partir do levantamento de 
referências teóricas publicadas, selecionando aquelas informações que 
foram consideradas relevantes para o estudo do tema, tendo como 
foco os aspetos relacionados com a formação pedagógica do docente 
universitário.

3.7. Trabalho do 
campo

- Consistiu na recolha de informações no local de estudo, sendo 
no presente caso na Faculdade de Educação e Comunicação da 
Universidade Católica de Moçambique - Nampula. 

3.8. Processamento 
e interpretação dos 
dados recolhidos

- Foi realizada a codificação dos dados, a leitura, análise e 
interpretação, alicerçando o processo em diferentes contributos 
teóricos.

Quadro 1 – Descrição dos passos da metodologia da investigação 

Fonte: Elaboração dos autores (2022)

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Neste ponto, sublinha-se que as respostas das entrevistas concedidas pelos 5 (cinco) 

professores do ensino superior, da Universidade Católica na Faculdade de Educação e 
Comunicação – Nampula, foram codificadas de acordo com a tabela que se segue: 

Ordem Código Designação
01 P1 Professor 1
02 P2 Professor 2
03 P3 Professor 3
04 P4 Professor 4
05 P5 Professor 5

Quadro 2 -  Processo de codificação 

Fonte: Elaboração dos autores (2022)

A partir dos dados recolhidos, os entrevistados (P1 e P2) referiram  nos depoimentos 
as seguintes ideias: 

Em relação à questão do contributo da formação pedagógica no ensino superior, 
eu posso afirmar que hoje, portanto, é necessário ao professor saber lidar 
com uma diversidade cultural dos estudantes que antes não existia no ensino 
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superior. Para mim, a formação pedagógica me ajudou muito na medida que 
agora já sinto ser um profissional, comunicador, um mediador de aprendizagem 
dos meus estudantes. Antes de participar numa formação pedagógica, eu 
entrava na sala de aula e o meu interesse estava no cumprimento do programa 
de ensino, mas depois de ter uma formação pedagógica, as coisas mudaram 
bastantes para  melhor (P1).

Eu como … como professor universitário, penso que a formação pedagógica 
ajuda o professor a conduzir melhor o processo de ensino e aprendizagem 
através das ferramentas adquiridas no processo de formação (…) actualmente 
não basta somente dominar a disciplina que lecciona, mas também o professor 
necessita dominar como fazer o estudante aprender ou produzir o seu próprio 
conhecimento através de metodologias ativas no contexto repleto de novas 
tecnologias (P2).

Das afirmações apresentadas,  é possivel inferir que estes professores, a partir da 
sua experiência, corroboram as ideias dos autores, anteriormente, citados (BONIFÁCIO, 
2017; MASETTO, 2012; NÓVOA; ALVIM, 2022). Assim, deram testemunho que a formação 
pedagógica pressupõe uma atualização de conhecimentos, desenvolvimento profissional, 
adopção de práticas docentes centradas nos estudantes, entre outros aspetos. 

Essa visão dos professores (P1 e P2) encontram-se, também, em consonância 
com Ferreira (2009) quando refere que a formação deve provocar mudanças nas práticas 
docentes. Ora, se os professores do ensino superior realizam formação pedagógica e 
permanecem iguais na forma de conceber e compreender a educação superior, o processo 
de ensino e as questões de avaliação, depreende-se que ela não promoveu a mudança 
e a invoção requeridas no contexto atual, marcado pela imprevisibilidade e pela mutação 
constante. 

Nesses termos, a formação pedagógica pode proporcionar o contacto com novos 
saberes, ferramentas, metodologias, técnicas e conceitos. Ora,  acredita-se que depois 
de percebidos como úteis, se tornarão necessidades sentidas e influenciarão diretamente 
a prática pedagógica do professor universitário, bem como  o seu processo contínuo de 
reconstrução de saberes, como relatam os professores P3 e P4:

É assim: a formação pedagógica assume um papel muito crucial no processo 
de ensino- aprendizagem. Para além da formação académica, um docente do 
ensino superior precisa mais um acréscimo na sua profissão que é a formação 
pedagógica. Com essa formação pedagógica ajudará o professor a lidar bem 
com os estudantes na sala de aula ou fora da sala de aulas. O produto dum 
professor do ensino superior com a formação pedagógica é diferente com um 
outro que não tem formação pedagógica (P3).

Agradeco pela pergunta pertinente. Para mim falar da formação pedagógica, 
é falar da materialização do processo da aprendizagem dos estudantes nas 
universidades. Sem formação pedagógica nesses tempos em que vivemos, 
não teríamos uma boa qualidade dos estudantes que nós produzimos, porque 
a qualidade do estudante reflete o seu professor, isto é, se o professor é 
excelente, penso eu que também formará um estudante excelente, e isto vai-se 
verificar durante e depois do processo de ensino e aprendizagem. Posso dar 
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um exemplo: se um professor é bom a matemática e tem todas as ferramentas 
ou metodologias ativas de ensino, que só será fornecido pela formação 
pedagógica, esse professor acredito eu que formará bons estudantes em 
matemática (P4).

Analisando os relatos dos entrevistados (P3 e P4), ressalta a ideia de que parece ser 
essencial que o conhecimento pedagógico seja (re)pensado na formação de professores 
universitários. Significa que não basta ser detentor do grau de licenciado, mestre ou doutor 
em determinada área.  O docente do ensino superior, tal como outros profissionais de 
educação,  necessita de construir competências pedagógicas que o levem a entender 
de forma mais ajustada a importância do seu papel social, porquanto tal facto facilitará 
e melhorará o seu desempenho. Além disso, os principais beneficiados deste processo 
serão os estudantes, quer nos resultados académicos, quer na sua formação humana, 
enquanto cidadãos conhecedores, ativos e participativos. Para sustentar a ideia referida, 
traz-se à colação as reflexões de Gil (2011) ao refdrir  que a ausência da formação didático-
pedagógica da parte do professor principiante dificulta, de certa forma, a sua ação no 
processo de ensino e aprendizagem. Fazendo juz ao que foi explicitado, o relato de um 
entrevistado (P5) enfatiza que:

Bem, nós vivemos momentos de transformação em todas as áreas incluindo 
a da educação superior no mundo. Isto mostra que um professor universitário 
precisa estar muito atento e atualizado sempre, para poder acompanhar essas 
mudanças bruscas que estão a acontecer no dia-a-dia. A formação pedagógica 
é uma atividade fortemente ligada à aquisição de novos conhecimentos 
atualizados para os professores do ensino superior que por sua vez contribuirá 
significativamente em todo o processo de aprendizagem do estudante, trazendo 
boa qualidade de ensino e aprendizagem, formando estudantes competentes 
que sirvam para a sociedade (P5).

Sendo assim, o presente estudo permitiu perceber que a formação pedagógica é 
a coluna vertebral do processo de mudança na práxis do professor do ensino superior. 
Isso significa que, se não houver mudança de concepção, de postura e de entendimento 
sobre a importância da formação pedagógica, não será fácil alcançar o desígnio de um 
ensino de qualidade, causando entropia no processo de aprendizagem dos estudantes. 
Neste contexto, Junges e Behrens (2015, p. 10), afirmam que o docente universitário deve 
ser aquele “que instigue a dúvida, a formulação de perguntas e a busca de respostas em 
parceria com os estudantes, de forma criativa e reflexiva, tornando-se uma ponte entre 
eles e o conhecimento”. Com efeito, a formação pedagógica parece ser promotora de bons 
resultados académicos, dos estudantes, ou seja, facilita a construção de aprendizagens 
significativas e não memorísticas e, consequentemente, produz estudantes pensantes, 
reflexivos e solucionadores de problemas emergentes na sociedade. Corroborando com 
Junges e Behrens (2015, p. 286) acredita-se que  “a formação pedagógica permite ao 
professor universitário olhar para a sua prática pedagógica, interpretá-la e recriá-la, 
tornando-a também uma fonte de aprendizagem numa perspectiva de mudança e de 
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inovação”, pelo que realizada após a entrada na carreira, permite potencializar ou adquirir 
novas competências e, até, suprimir eventuais lacunas da formação inicial ou de outros 
programas formativos. 

Assim,  os dados da pesquisa teórica ressaltam que a formação pedagógica é 
mencionada, pelos autores referenciados, como um factor que influencia fortemente o 
desempenho do professor e, consequentemente, torna-se o espelho do percurso académico 
do estudante,  razão pela qual se defende uma aposta inequívoca nessa formação, dirigida 
aos professores universitários. Acrescenta-se que, tal como Bonifácio (2017, p. 264) 
sublinha “o exercício da profissão deve alicerçar-se em diferentes saberes, desde logo, 
os científicos, mas recusando saberes meramente instrumentais, imutáveis e estáticos”.  
Significa que se entende que o conhecimento é dinâmico e se encontra em permanente 
(re) construção. 

Nesta lógica, se se admite que o conhecimento está em permanente mudança, 
também, o pensamento dos intervenientes do processo educativo vai acompanhando  e 
sendo influenciado pelas alterações que absorve da sociedade (altera-se a maneira de 
ensinar e de aprender). O conhecimento que, outrora,  era considerado absoluto, imutável 
e estático, ganhou contemporaneamente outra celeridade, decorrente da matriz do tempo 
em que se vive e se ensina. Daí que o professor universitário, enquanto profissional de 
referência, assume socialmente múltiplas responsabilidades que o obrigam a repensar a 
sua práxis, visando formar homens e mulheres solidários e que respeitam os desígnios de 
uma educação para a paz entre os povos e baseada em valores (solidariedade, tolerância, 
equidade, hospitalidade, entre outros), face a uma profissão a quem cabe cuidar do futuro 
da humanidade (Bonifácio, 2022), pelo que se reconhece ser necessário um repertório de 
conhecimentos nas diferentes áreas do saber e que carecem de atualização permanente.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo pretendeu refletir aspetos relacionados com a importância da 

formação pedagógica dos professores do ensino superior, considerando que no contexto 
moçambicano o acesso à carreira não o exige. A partir desta reflexão, é possivel  afirmar 
que para melhorar a qualidade das aprendizagens dos estudantes, são necessários 
professores competentes e qualificados e que, para além da formação académica, realizem  
formação pedagógica complementar. Neste sentido, a formação pedagógica do professor 
do ensino superior deverá ser equacionada e redirecionada de forma a que se alicerce 
na reflexão na e sobre a sua  prática quotidiana, associando como exigência de que este 
profissional seja  professor-investigador, sendo o principal investigador da própria práxis. 
Obviamente, torna-se fundamental que as diferentes instituições académicas promovam 
programas de formação pedagógica, valorizando a universidade como o lugar e o território 
preferencial de formação. Assume-se que um profissional, desta natureza, detentor das 
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competências que foram sendo  destacadas, poderá contribuir para formar qualitativamente 
os seus estudantes, tornando-os  seres críticos, reflexivos e participativos, capazes de 
contribuirem para o bem comum,  independentemente da geografia em que cada um (ou 
uma) se encontre. Importa sublinhar que a educação é um processo em que todos somos 
co-responsáveis e, nesta lógica, ao falar de professores moçambicanos recupera-se e 
concorda-se com o provérbio africano que refere «faz falta um povo inteiro para educar 
uma criança».
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